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Resumo

A eficiência produtiva aumenta a competitividade dos Clientes e contribui para a permanência no mercado, agregando valor e maximizando a transformação da energia em riqueza, sendo uma das atuações das concessionárias para a melhoria do relacionamento comercial e assistência pós-venda.

Este trabalho apresenta um Projeto que visa propagar a eficiência produtiva para agregar mais valor aos produtos empresariais, promovendo a Integração Setorial, com foco na sustentabilidade dos empreendimentos e cadeias produtivas.

O Projeto disponibiliza metodologia de acompanhamento, avaliação de ações e medidas implantadas em Pólos Regionais, monitorando realizações que agregam valor à produção. A meta é incentivar ações correlacionadas com instituições para assistência a setores da produção, industrialização e comercialização de forma integrada.

O Projeto atua agenciando e coordenando eventos para propagação da eficiência e criação de veículos de integração e capacitação de profissionais, permitindo ações com o conceito da “Distribuição Sem Fio” pelo fato de a energia é levada aos clientes através dos produtos comercializados.

Espera-se continuar elevando o nível de mobilização relativa a agregação de valor e eficiência, com o aumento da competitividade e aprimoramento empresarial, com redução de custos de produção, promovendo o crescimento, atratividade e integração setorial, monitorando e avaliando Unidades de Referência nos Pólos Regionais.

1. Introdução

A energia elétrica possibilita a modernização dos processos produtivos e a transformação das matérias primas no setor de produção, agregando valor em sua comercialização. Possibilita ainda a melhoria da qualidade de vida do cidadão, por meio da iluminação e do uso de equipamentos elétricos, que aumentam o conforto e podem permitir o acesso imediato à informação e cultura.

O acesso à energia elétrica deve, portanto, ser visto como uma forma de melhorar a qualidade de vida do cidadão e, sobretudo, se tornar um vetor do aumento da produtividade, agregando mais renda, contribuindo para a sustentabilidade dos empreendimentos.

A Concessionária vai além do simples atendimento e com uma ação voltada para o desenvolvimento sustentável, elabora também o presente Projeto, que tem a função de disponibilizar informações e incentivar ações, para agregar mais valor aos produtos regionais, transformando a energia elétrica em riqueza.

A Concessionária em trabalhos realizados em parceria com várias instituições e clientes, reúne experiências em ações referentes ao uso final da energia elétrica. Estas experiências mostram que o aumento de produção, aumento da renda e conseqüentemente mais empregos, visam ampliar os efeitos deste Projeto como instrumento do desenvolvimento sustentável.

Os projetos implantados com o objetivo de estimular e orientar clientes, a utilizar eficientemente a energia elétrica, têm efeitos positivos. A introdução de máquinas e equipamentos acelera o processo de adoção de inovações tecnológicas, melhorando rapidamente as condições de trabalho. Aumentar a produção e produtividade, na maioria dos casos resulta em maior oferta de produtos e empregos para subsistência e acréscimo na renda do cliente.

2. Desenvolvimento

Objetivo:

O Projeto tem como objetivo estruturar uma sistemática de visualização de pólos regionais monitorando realizações que agreguem valor à produção local incentivando o uso eficiente da energia para fins produtivos, com agregação de valor à produção, para aumentar a renda e o numero de empregos, orientando os clientes, para eficiência produtiva, além de possibilitar a integração com instituições correlacionadas, que auxiliam na implementação do Projeto e apóiam as atividades de assistência à produção e comercialização dos produtos.

O Projeto visa, portanto disponibilizar uma metodologia de acompanhamento e avaliação das ações e projetos implantados regionalmente, além de incentivar a eficiência energética aplicada a processos produtivos de transformação, beneficiamento e conservação de produtos de interesse e vocação regional.

Caracterização:

O Projeto atua na orientação e informação dos clientes regionais e implanta uma metodologia de monitoramento de ações e iniciativas aplicadas aos clientes agrupados em Pólos Regionais. O Projeto busca a integração entre Entidades Colaboradoras e os clientes visando conseguir apoio e patrocínio, acompanhando também as iniciativas das referidas instituições.

Os clientes são Empreendedores, Associações Comunitárias e Produtores, caracterizados como sendo proprietários de unidades consumidoras, com finalidade produtiva, que usam a energia para agregação de valor aos produtos regionais, com eficiência na produção e comercialização, visando o uso de máquinas e equipamentos, em bases físicas constituídas por áreas com edificações que recebem o atendimento elétrico e acolhem os equipamentos de produção, podendo ser ou não de uso múltiplo compartilhado comunitário.

Os Pólos Regionais são regiões de atuação do Projeto configuradas pela existência de uma união voluntária de instituições para apoio e assistência aos clientes, onde é estabelecido um sistema de integração entre os clientes e Instituições correlacionadas para monitorar, analisar e avaliar o desempenho das unidades consumidoras, visando apoiar os clientes.

Em cada Pólo Regional o Projeto tem um representante que se responsabiliza pela implantação e acompanhamento das atividades, mantendo a coordenação informada e arquivando toda documentação referente ao respectivo Pólo.

O Projeto tem a função de executar basicamente três atividades:

Acompanhar o andamento das atividades dos Pólos Regionais registrando e monitorando as atividades de todos os integrantes, visando compor um banco de dados com informações históricas, que permitem uma avaliação da evolução e desempenho da comunidade envolvida.

Incentivar a integração dos clientes e entidades, levando informações e consultoria bem como orientação e assistência aos Clientes, contando com o apoio de instituições com atuação tais como: Pesquisa, Ensino, Extensão, Fomento, Incentivo, Desenvolvimento, Financiamento, etc.

Incentivar o intercâmbio entre os Pólos Regionais, possibilitando a troca de experiências, com incentivo na comercialização e promoção dos produtos regionais.

Em cada Pólo Regional o Projeto tem um cadastro das instituições e entidades colaboradoras bem como dos clientes. No Pólo Regional é elaborado um banco de dados com a relação das atividades e realizações das entidades e dos clientes, visando um monitoramento e incentivo de forma proativa para o desenvolvimento regional.

Desta forma é incentivada a integração dos clientes agrupados em Pólos Regionais. O Projeto atua como uma agência virtual, integrando as entidades colaboradoras para o apoio e assistência técnica aos clientes, acompanhando as atividades das instituições e dos clientes, bem como procurando incentivar aquelas atividades que tiverem melhores resultados.

Metas e Recursos

A meta é constituir Pólos Regionais contando com entidades colaboradoras para atuam nas Regiões do Estado (Vertentes, Norte, Central, Leste, Oeste, Triangulo, Sul), escolhendo e cadastrando os clientes em cada uma das regiões do Estado de Minas.

Para estruturação do Projeto e organização dos Pólos Regionais são necessários recursos para: Administração, Levantamentos, Cadastramento, Capacitação e Promoção, estes recursos têm origem na concessionária, com apoio de entidades parceiras nos levantamentos de informações e capacitações.

Abrangência e Destinação:

O Projeto tem atuação em toda a área de concessão da Concessionária. As ações do Projeto são dirigidas, prioritariamente para os municípios com comunidades de elevado potencial de respostas, devendo considerar a existência de parceiros nos municípios, com atuação nas Regionais. As experiências e os resultados obtidos com os esforços nas áreas propostas são aplicados em outras localidades com potencial e interesse do Projeto.

O sucesso do Projeto depende do fortalecimento de infra-estruturas físicas e sociais nas comunidades atendidas. Tal premissa reforça a necessidade de integrar atividades de programas e projetos como meio de garantir alocação eficaz de recursos. Para avaliar o potencial de cada comunidade, sugere-se considerar as seguintes características:

- concentração de produtores e empreendedores;

- existência de serviços de pesquisa, assistência técnica e extensão;

- existência de produtos e matérias-primas em quantidade mínima que justifique introduzir processamento mecanizado;

- existência de associações ou grupos organizados de pequenos produtores e empreendedores, formalizados ou não;

- interesse em utilizar energia elétrica para fins produtivos e demonstrar comprometimento com os objetivos do Projeto;

- reunião das condições mínimas de sustentabilidade, tais como aptidão e experiência na produção, potencial para empreender, proatividade na obtenção de equipamentos, administração e operação das unidades;

- realização de atividades com potencial de agregação de valor e maior capacidade de empregabilidade.

O Desenvolvimento Sustentável:

O Desenvolvimento de um Estado, região ou município pode ser promovido por ações agrupadas em duas vertentes que são análogas às ações de gestão do sistema elétrico, gestão da oferta e gestão da demanda:

Gestão da Oferta: Administração de ações que requerem Investimentos em obras, indústrias e infra-estruturas de produção para disponibilizar recursos que gerem empregos e riqueza para a região.

Gestão da Demanda: Administração de ações que mobilizam e modificam o Consumo de produtos e serviços pela população regional, direcionando o público no sentido de consumir produtos regionais, atuando nas empresas para produzir bens e serviços com maior valor agregado.

Ações visando a Eficiência Energética podem ser utilizadas como fator de competitividade para os produtos regionais, bastando introjetar na comunidade valores culturais que identifiquem a eficiência energética como um diferencial competitivo.

Valores culturais são passados para a comunidade através dos formadores de opinião e são fixados com o tempo. Os grandes formadores de opinião da sociedade são as escolas, a mídia e o comércio, sendo importantes parceiros do Desenvolvimento Sustentável.

A energia elétrica tem sido o vetor do desenvolvimento regional, trazendo consigo o avanço em muitos setores produtivos. O incentivo aos setores produtivos passa, não só pela disponibilização de insumos primordiais, tais como a energia, mas pela eficiência e competitividade.

Desta forma, para completar o desenvolvimento de uma região são necessários os insumos para fixação de empreendimentos e também ações proativas no sentido da capacitação e eficientização de processos para aumentar a competitividade dos produtos das empresas.

Portanto, devem ser criados Projetos para implementar ações integradas com as empresas e entidades de desenvolvimento empresarial, tendo por objetivo propagar a eficiência energética e eficiência produtiva através da Integração, Informação e Capacitação de profissionais integrantes de empresas e entidades de setores estratégicos. 

O esforço deve ser no sentido de agregar mais valor aos produtos empresariais, implementando ações sustentáveis em segmentos relacionados aos setores da produção, industrialização e comercialização de produtos, de forma integrada, promovendo o aumento do valor agregado da energia e a propagação da eficiência energética, produtiva e sistêmica.

Esses projetos visam também multiplicar esforços no sentido de divulgar e promover as empresas propagadoras da eficiência e da sustentabilidade, prioritariamente com potencial de aumento do valor agregado da energia.

Ação Comercial:

Para o alcance das metas e objetivos mencionados, que resultam em incremento no uso de energia, é necessário estabelecer um plano de ação em cada regional da Concessionária, indicando as atividades programadas para o Projeto. As principais atividades a serem consideradas no plano de ação devem estar relacionadas com:

- estabelecimento de metas em número de clientes e associações a monitorar e tipos de empreendimentos a avaliar;

- fortalecimento de parcerias com órgãos de assistência técnica e extensão e de alianças com o segmento comercial-industrial e instituições correlacionadas, visando otimizar resultados;

- definição de condições que podem ser oferecidas aos clientes para estimular a introdução de inovações tecnológicas;

- programação de eventos participativos com clientes para transferência de conhecimentos sobre uso de tecnologias a serem incentivadas;

- acompanhamento das novas cargas instaladas e identificação do hábito de consumo, para monitoramento da energia incremental;

- conhecimento da sazonalidade produtiva, comercialização de produtos e outras peculiaridades dos processos que possam comprometer e frustrar avaliações de mercado potencial;

- possibilidades para associar uso da energia com agregação de valores nas cadeias produtivas (verticalização da produção e transformação de mercado);

As Dimensões da Eficiência Energética:

A Eficiência Energética, ou seja, utilizar eficientemente a Energia, pode ser abordado em três dimensões: Social, Ética e Comercial.

A primeira dimensão (Social) está relacionada ao fato de que a energia é um bem da natureza, pertencente à humanidade e utilizá-la bem trará benefícios para a sociedade em geral. Com a Eficiência Energética reduzem-se os impactos ambientais, otimizam-se os mananciais e reduzem-se os custos com o fornecimento da energia para a população, demonstrando com isso a Responsabilidade Social da Concessionária.

A segunda dimensão (Ética) está ligada à postura coerente e responsável da Concessionária em orientar os Clientes (pessoa física ou jurídica) para utilizar um insumo valioso e importante de forma a combater os desperdícios que são danosos, seja de qual natureza for, com vistas no Desenvolvimento Sustentável.

A terceira dimensão (Comercial) está atrelada às diretrizes empresariais de Excelência e Competitividade.

Do ponto de vista da Concessionária, com a Eficiência Energética otimiza-se a infra-estrutura do sistema elétrico e postergam-se os investimentos.

Do ponto de vista do Mercado, a Eficiência Energética implementa uma parceria da Concessionária com as Empresas na Venda Eficiente da Energia, pois a eficiência leva a uma maior competitividade das empresas e conseqüente permanência no mercado.

Com a Eficiência Energética as Empresas conquistam fatias de mercado para os seus produtos que outrora eram conquistados por empresas que estão localizadas em outras áreas de concessão e utilizam Energia fornecida por outras concessionárias.

A análise destas Dimensões nos indica que a Eficiência Energética é um Bom Negócio para todos os parceiros envolvidos, Sociedade, Clientes, Concessionária e a Natureza agradece.

Procedimentos Iniciais:

O Projeto, através da Coordenação, deve estruturar os Pólos Regionais, capacitando um Representante Regional que é responsável pela gestão e operação executiva do Projeto, no âmbito regional.

Os Pólos Regionais deve selecionar, juntamente com a coordenação do Projeto os Clientes, interessados em participar do Projeto, para a escolha e enquadramento nos critérios estabelecidos, elegendo algumas unidades consumidoras para serem Unidades de Referência.

O Projeto, através da Coordenação e dos Pólos deve incentivar articulações e fortalecer parcerias entre as Instituições Colaboradoras (instituições com atuação tais como: Pesquisa, Ensino, Extensão, Fomento, Incentivo, Desenvolvimento, Financiamento, etc), visando assegurar o sucesso da implantação e funcionamento do Projeto.

Os Pólos Regionais, além de participar da seleção dos Clientes e das Unidades de Referência, deverão receber as inscrições e informações cadastrais, submetendo-as a avaliação da coordenação do Projeto.

Proposta de Fluxo de Implantação:

O Projeto propõe a constituição dos Pólos Regionais, que conta com o apoio dos parceiros regionais, atuando na orientação e assistência aos clientes, logo após ocorrem as inscrições dos participantes.

Os Clientes e Associações pretendentes se inscrevem no Projeto através dos respectivos Pólos Regionais. Os Pólos providenciam orientação para estruturar e operar eficientemente o Projeto.

O Projeto incentiva o intercâmbio entre os Pólos Regionais, possibilitando a troca de experiências, com incentivo na comercialização e promoção dos produtos regionais.

Critérios de Integração:

O Projeto é operacionalizado atuando de forma estruturada como uma agência virtual (escritório ou central) para promoção, coordenação e implantação de ações e realização de eventos para difusão e propagação da eficiência produtiva, através da integração de produtores e empreendedores, relacionados aos pólos produtivos regionais específicos.

O Projeto atua na criação, formação, assessoramento, suporte de informação e capacitação envolvendo basicamente dois públicos:

Clientes: elabora-se um cadastro dos Clientes que são agrupados em Pólos Regionais para facilitar a aproximação e a afinidade.

Colaboradores: Entidades e Empresas que estão envolvidas e interessadas nas questões relativas aos setores, sendo convidadas a colaborar e patrocinar o Projeto, representadas por membros que apóiam as ações de fomento ao desenvolvimento setorial, que integrarão os Pólos Regionais.

Os Clientes se comprometem em monitorar e avaliar as atividades produtivas acompanhando indicadores de produtividade tais como: Consumo Mensal, Consumo Específico da Produção, Valor Agregado da Energia. Estes Indicadores serão informados aos Pólos Regionais para tabulação e análise comparativa e de evolução, sendo repassados à coordenação do Projeto.

São priorizados os Clientes que realizam atividades com potencial de agregação de valor e maior capacidade de empregabilidade (produção, indústria e comércio de alimentos, hospedagem e agro-turismo).

Integração Setorial e a Distribuição Sem Fio:

A Concessionária de energia elétrica é fornecedora do insumo primordial para o desenvolvimento dos setores empresariais. Este fornecimento de energia elétrica deve ser realizado de maneira a atender as necessidades dos Clientes, sendo realizado de forma otimizada e eficiente para que os custos sejam reduzidos.

Com a eficiência energética pode se implementar um fornecimento estratégico da energia, visando a melhor utilização do sistema elétrico da concessionária, reduzindo a ociosidade e maximizando os investimentos, implementando a Venda Eficiente da Energia e até mesmo a “Distribuição Sem Fio” uma vez que a energia é levada aos clientes finais através dos produtos que são comercializados.

As empresas clientes de uma concessionária de energia elétrica são muitas vez parceiras na comercialização da energia, pois seus produtos contêm o insumo valioso que é a energia elétrica. Desta forma a relação “Fornecedor – Cliente” passa a ser uma relação de parceria.

A concessionária de energia tem interesse pela eficiência de seus clientes, pois a eficiência leva a uma maior competitividade, permanência e ampliação de mercado. A eficiência energética é uma ação de agregação de valor que maximiza a transformação da energia em riqueza e a palavra chave desses Projetos é Integração.

Existem setores empresariais que permitem um fornecimento estratégico e a Venda Eficiente da Energia, dentre os setores produtivos o que têm a maior capacidade de agregação de valor aos produtos são os da cadeia do Alimento, pois possuem várias etapas de produção, podendo reduzir o desperdício de energia nos processos produtivos, aperfeiçoando os produtos finais.

A cadeia do Alimento é responsável por uma grande parte do PIB de Minas e do Brasil, sendo composta por setores que vão desde a produção rural e industrialização até a comercialização dos produtos.

Podemos abordar o assunto fornecimento estratégico e eficiente da energia para a cadeia do Alimento, numa visão prática, estruturada e objetiva, com vistas no incremento da competitividade e na agregação de valor aos produtos desta cadeia. Devem ser criados Projetos e medidas que visam atuar na abrangência desta cadeia ou conglomerado.

Envolvimento Institucional e definição de Papéis:

Relacionam-se abaixo os papéis e as atribuições dos envolvidos no Projeto:

PROJETO (COORDENAÇÃO):

- Exercer a coordenação executiva do Projeto;

- Propor a estruturação e cadastramento dos Pólos Regionais e respectivos Clientes;

- Selecionar, junto com os Pólos Regionais, os Clientes e Unidades de Referência;

- Incentivar articulações e fortalecer parcerias entre Clientes e Instituições Correlacionadas visando assegurar sucesso do Projeto e estruturação dos Pólos Regionais;

- Apoiar os Pólos Regionais na solicitação, junto a Entidades Colaboradoras a assistência técnica aos Clientes, acompanhamento, implantação e operacionalização do Projeto;

- Apoiar os Pólos Regionais na orientação aos clientes e associações quanto ao uso eficiente da energia no processo produtivo de beneficiamento e transformação de produtos;

- Examinar os cadastros dos Clientes e associações selecionadas pelos Pólos Regionais, aprovando os que não apresentarem restrições;

- Elaborar, para a operacionalização do Projeto, no que lhe couber como agente coordenador, as instruções julgadas necessárias;

- Executar o acompanhamento e avaliação do Projeto.

PÓLOS REGIONAIS (REGIONAIS DA CONCESSIONÁRIA):

- Responsabilizar-se pela implantação e operacionalização do Projeto no âmbito regional;

- Selecionar, em conjunto com a coordenação do Projeto, os Clientes e associações enquadrados nos critérios estabelecidos e interessados em participar do Projeto;

- Receber as propostas e informações de cadastros, submetendo-os à aprovação da coordenação do Projeto;

- Orientar os Clientes e associações quanto ao uso eficiente da energia no processo produtivo de beneficiamento e transformação de produtos, com apoio da coordenação do Projeto e Entidades Colaboradoras;

- Solicitar, junto as Entidades Colaboradoras, a assistência técnica aos Clientes, acompanhando a implantação e operacionalização de medidas, incluindo orientação para aquisição de insumos, matérias-primas e comercialização da produção;

- Acompanhar indicadores de produtividade tais como: Consumo Mensal, Consumo Específico da Produção, Valor Agregado da Energia na unidade consumidora;

- Arquivar toda a documentação relativa ao Projeto, referente ao respectivo Pólo Regional;

- Elaborar relatórios semestrais sobre o avanço do Projeto.

CLIENTES (ASSOCIAÇÕES, CLIENTES E EMPREENDEDORES):

- Inscrever-se no Projeto, disponibilizando as informações solicitadas;

- Monitorar e avaliar as atividades produtivas da unidade consumidora;

- Levantar os Indicadores de produtividade tais como: Consumo Mensal, Consumo Específico da Produção, Valor Agregado da Energia e informar aos Pólos Regionais;

- Receber orientação, consultoria e capacitação de Entidades Colaboradoras relacionadas nos Pólos Regionais.

Acompanhamento e Avaliação:

Para se verificar a evolução de ações integradas é fundamental que haja um critério de acompanhamento e avaliação bem definido, onde se levante indicadores relevantes em amostras representativas do público, para futuras comparações.

Sugere-se a realização de três atividades de avaliação e levantamento: uma pesquisa, um levantamento de indicadores e uma Planilha de Acompanhamento de Atividades.

A pesquisa poderia ter uma periodicidade anual e o público a ser pesquisado poderia ser estratificado por atividades produtivas tais como: produtores de leite, produtores de frutas, produtores de bebidas, criadores de animais, industrias de alimentos, supermercados, restaurantes, hotéis, etc.

O levantamento de indicadores pode ser em unidades consumidoras que servirão de Unidades de Referência. Devem ser poucos indicadores, mas fundamentais, para que não haja uma sobre carga no levantamento e acompanhamento dos dados.

Portanto, inicialmente poderia ser levantado apenas os seguintes indicadores: Consumo Mensal, Consumo Específico da Produção, Valor Agregado da Energia e Numero de Empregos.

A Planilha de Acompanhamento de Atividades deve considerar as realizações promovidas pelas entidades colaboradoras que atuam na região. Devem ser relacionadas as seguintes informações: Data, Acontecimento, Responsável, Forma ou Tipo de Acontecimento, Local e as Observações pertinentes.

TABELA 1 – Levantamento de Indicadores

	Unidade de Referência
	Consumo
	Faturamento
	Produção
	Consumo Específico
	Valor Agregado Energia
	Numero de Empregado

	
	kWh
	R$
	Quantid.
	CE
	VAE
	NE

	
	1
	2
	3
	1/3
	2/1
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


TABELA 2 – Planilha de Acompanhamento de Atividades

	Quando
	Que
	Quem
	Como
	Onde

	Data
	Atividade, Evento
	Responsável, Entidade
	Forma de Realização
	Local

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


TABELA 3 – Pesquisa de Conscientização e Mobilização para Eficiência Energética

	CONSCIENTIZAÇÃO

	Você sabia que o desperdício de energia sobrecarrega o sistema elétrico? (sim), (não)

	Você sabe o que é Eficiência Energética? (sim), (não)

	Você sabe porque se deve utilizar eficientemente a energia elétrica? (sim), (não)

	Você sabe que de 18:00 h às 21:00 h é o horário que mais se consome energia? (sim), (não)

	Você sabe que equipamentos superdimencionados desperdiçam energia? (sim), (não)

	Você sabe que se ligar equipamentos ao mesmo tempo há um maior consumo? (sim), (não)

	Você sabe que um motor de10 cv tem potência quase igual a 122 lâmpadas de 60 W? (sim), (não)

	Você sabe que equipamentos operando à vazio estão desperdiçando de energia? (sim), (não)

	Você sabe o quanto o desperdício de energia está onerando o seu produto? (sim), (não)

	Você sabe se há desperdício de energia na sua empresa? (sim), (não)

	MOBILIZAÇÃO

	Você se preocupa com o desperdício de energia na sua empresa? (sim), (não)

	Você evita a utilização de equipamentos para não desperdiçar de energia? (sim), (não)

	Você evita a utilização de equipamentos no horário de 18:00 às 21:00 horas? (sim), (não)

	Você evita a utilização de equipamentos simultâneamente? (sim), (não)

	Você utiliza a energia no horário certo? (sim), (não)

	Você evita superdimensionar equipamentos para não desperdiçar de energia? (sim), (não)

	Você evita gastos excessivos de energia? (sim), (não)

	Você tem mudado seus procedimentos para evitar o desperdício de energia? (sim), (não)

	Você realiza campanha para melhorar a utilização da energia? (sim), (não)

	Você investe recursos para a utilização eficiente da energia? (sim), (não)


TABELA 4 – Pesquisa (Estudo Sócio-Econômico Regional)

	Identificação do Cliente

	Nome do Cliente:

	Profissão:

	Nome do Empreendimento:

	Local / Município:

	Perguntas

	1 - O Cliente é o Proprietário?    Sim    Não

	2 - Quantas pessoas trabalham neste Empreendimento?

	3 - Qual a idade do Cliente?

	4 - Quantos Sócios tem o Empreendimento?

	5 - Quantos estão estudando?

	6 - Quantos Sócios tem renda neste Empreendimento?

	7 - Qual é a receita mensal deste Empreendimento?

      R$    300    600    900    1200    1500    1800    2100    2400    2700    3000    mais

	8 - Grau de Instrução do Cliente?

        Sem Instrução    1º Grau Incompleto    1º Grau Completo    2º Grau Incompleto

        2º Grau Completo    Superior Incompleto    Superior Completo

	9 - Grau de Instrução dos Sócios?

        Sem Instrução    1º Grau Incompleto    1º Grau Completo    2º Grau Incompleto

        2º Grau Completo    Superior Incompleto    Superior Completo

	10 - Grau de Instrução dos Empregados?

        Sem Instrução    1º Grau Incompleto    1º Grau Completo    2º Grau Incompleto

        2º Grau Completo    Superior Incompleto    Superior Completo

	11 - Que tipo de benefício do seu interesse que a energia elétrica traz?

        Iluminação    Saúde    Comunicação    Produção    Lazer  Educação

	12 - Já possui algum equipamento elétrico?    Sim    Não

	13 - Você vai usar a energia para fins produtivos?    Sim    Não

	14 - Pretende adquirir equipamentos elétricos?    Sim    Não

	15 - Qual tipo de equipamento elétrico pretende adquirir?
         Freezer    Refrigerador    Bomba D’Água    Engenho    Desintegrador    Esmeril 

         Picadeira    Tanque Expansão    Ordenhadeira  Outros ______________________

	16 - Qual a faixa de valor da Conta de Energia que você consegue pagar?

        R$    20    50    100    150    200    300    500    1000    2000    3000    mais

	17 - Você tem alguma atividade de produção nesta unidade?    Sim    Não

	18 - Você comercializa alguma produção?    Sim    Não

	19 - Você recebe orientação de alguma Instituição?    Sim    Não

	20 - Você participa de alguma Associação Comunitária?    Sim    Não

	21 - De quais instituições você espera apoio?  (Escolha 3)

          Estado    Município    Associações    Bancos    Cooperativas 

          Empresas do Governo    Empresas Particulares  Outras _____________________

	22 - Quais os apoios você espera para a Comunidade?  (Escolha 3)

          Escolas    Estrada    Assistência Técnica    Posto de Saúde    Financiamento 

          Comercialização    Diversão  Outros ______________________________

	23 - Qual nota você dá para a realização das iniciativas institucionais?

           1    2    3    4    5    6    7    8    9    10

	Nome do Entrevistador:




3. Conclusões

A atuação dos Integrantes na melhoria da eficiência das empresas gera maior competitividade e uma redução dos custos de produção, com possível redução dos preços finais dos produtos, promovendo o crescimento das empresas, aumentando a atratividade dos setores empresariais.

Deve-se, portanto, aumentar o nível de conscientização e mobilização dos integrantes e das empresas relacionadas aos setores estratégicos (alimentos) para as questões relativas a agregação de valor aos produtos setoriais e difusão da eficiência energética, produtiva e sistêmica.

A partir da premissa de que “quando não se controla não se está preocupado com resultado”, conclui-se que o Projeto apresenta uma metodologia de acompanhamento e avaliação de ações e medidas de eficiência energética factível de implantação imediata e de fácil multiplicação e repasse para as áreas regionais.

Outra proposição do Projeto é o incentivo e promoção de ações visando agregação de valor a produção, com eficiência energética, através da integração e intercâmbio de entidades e instituições, que se configura como iniciativa fundamental para atingir os resultados esperados.
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